
ANO 9  -  Nº 47 - Outubro a Dezembro de 2012

Sínodo Noroeste Riograndense
Travessa Bruno Dockhorn, 113 – Três de Maio/RS - (55) 3535-1103   sinodonoroeste@luteranos.com.br

Tiragem: 7000 exemplares

Página 06

SER, Participar,
Testemunhar – Eu Vivo
Comunidade. Mais
sobre o Tema do Ano
da IECLB

Página 07

O Sínodo Noroeste
Riograndense
participou do
Seminário Justiça
Socioambiental e
mudanças climáticas

Página 03

O fim do Ano de
2012 está próximo
e momentos
celebrativos se
aproximam. Confira
artigos sobre
Advento e Natal



2  O Sínodo - Outubro a Dezembro/2012

Está em suas mãos mais uma edição do nosso
jornal. Ele é um elo de comunicação entre nossas
comunidades, paróquias e setores de trabalho. Nesse
final de ano a motivação é para nós refletirmos sobre
os tempos litúrgicos que temos à frente. Advento,
tempo de espera e renovação de esperanças. Natal,
promessa de Deus que se cumpre em meio às agruras
e alegrias da época do nascimento do Salvador e de
nosso tempo agora, tempo de aguardo do
cumprimento da promessa. Enquanto o tempo da
promessa de Deus não se cumpre temos a
oportunidade de realizarmos as práticas que fazem
parte do nosso jeito de ser cristãos e cristãs de todos
os tempos e lugares da fé cristã. Temos a
oportunidade de nos engajar nas lutas que nos são
propostas pelas discussões que acontecem nos
diferentes encontros, seminários e cursos que nos
são oferecidos pelo Sínodo. Nesses encontros
aprofundamos a necessidade de olharmos para os/
as irmãos/ãs que sofrem pelo desmando do sistema
do mundo que exclui e não permite o acesso igual
para todos/as.

Vamos nos motivar, pela mensagem que o menino
de Belém nos traz, para também nos engajarmos
em discussões que motivam para a vida saudável,
águas para a vida e esperança de que possamos ver
no horizonte um mundo com a paz e a justiça que
Cristo nos ensinou e espera que aconteça um dia,
para a concretização do Reino de Deus.
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Editorial Perder um pouco de si para melhorar
Pastor Sinodal Renato Küntzer

OPINIÃO
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P. Eloi Bruno Neuhaus

INDICADORES ECONÔMICOS DA IECLB

Mês/Ano    UPM     SM
Setembro/2012 2,9535 2.970,00
Outubro/2012 2,9830 2.970,00
Novembro/2012 3,0012 2.970,00
Demais índices no portal da IECLB – www.luteranos.com.br

P. Sandro Luckmann - Obreiro COMIN-ESOI

Já me aconteceu. Para outras pessoas que passaram
pela mesma experiência, aconteceu o mesmo. Já se vão
longe 20 anos quando viemos de mudança e trouxemos
juntas algumas plantas de nossa residência anterior. Não
vingaram. As plantas estranharam o novo ambiente. As
plantas são assim, gostam e se adaptam, ou não gostam
e não se adaptam a um novo ambiente. Verdeja ou secam.
As pessoas com quem conversei e que fizeram
mudanças confirmaram esta experiência.

Diferente das plantas, as pedras não estranham um
novo ambiente. São indiferentes ao ambiente que as
cerca. São sempre as mesmas. Isto porque não estão
vivas como as plantas. As plantas porque estão vivas,
estão sempre em transformação, diferentes a cada fase
da sua vida. Por quê? Porque a vida não suporta a
mesmice. Nascer, crescer, envelhecer, morrer, faz parte
do processo da vida. Nenhuma planta é igual a si mesma
num momento subsequente de tempo.

Este exemplo da natureza testemunha o fato de que
a vida se recusa a ser sempre a mesma. A lição que a
vida traz é que se precisa deixar de ser para então vir a
ser algo novo. As plantas falam de uma verdade
evangélica: quem quiser manter a sua vida, vai perdê-la.

“Quem põe os seus próprios interesses em primeiro lugar
nunca terá vida verdadeira; mas quem esquece a si
mesmo por minha causa e por causa do Evangelho terá
a vida verdadeira” (Mc 8.35). Quem quiser permanecer
sendo sempre o mesmo, não irá descobrir a vida. Poderá
ter existido, mas não terá vivido naquilo que o evangelho
define como vida.

A vida é uma constante mudança e por consequência,
adaptação. Todos nós enfrentamos isto diariamente. Seja
nas relações familiares, no ambiente de trabalho, na
sociedade em geral. Isto não é negativo. Foi desta
maneira que o ser humano evoluiu. E com ele evoluíram
princípios e valores de vida que qualificam a vida como
o mais precioso valor. A pessoa necessita da experiência
de perder um pouco de si mesma em favor de outra na
dimensão do serviço e do amor ao próximo. Normalmente
isto acontece no serviço voluntário por uma causa ou
em favor de uma pessoa. Acontece nas atividades
profissionais quando excede a motivação do “que se
ganha com isso”. A vida necessita da experiência da
doação em favor de pessoas e de uma causa justa.

Em 2013, tenha a coragem e a iniciativa de romper
com a mesmice e não se deixe conformar com as coisas
erradas que acontecem na vida. Antes, deixe-se
transformar com a renovação do pensar, planejar e agir.

Mas, o que é “bugre”?
Em diversos textos bíblicos há a referência aos

‘gentios’, aqueles que não eram convertidos ao judaísmo
ou ao seguimento de Jesus Cristo. A referência aos
gentios tem, por vezes, conotação negativa, discrimi-
=natória, como se verifica em Mateus 18.15-17. Nesta
passagem Jesus ensina como agir com uma pessoa que
pecou/fez mal contra você. Primeiro dialogue com ela,
caso não obter êxito, busque apoio e intervenção de
outras pessoas e, caso necessário ainda, apresente a
situação à comunidade/igreja. Porém, se nada disso
adiantar, Jesus proclama: “considera-o como gentio e
publicano” (Mateus 18.17). Ou seja, gentio é algo
desprezível, afastada do convívio comunitário. Gentios
também são aqueles a quem se dirige a ação missionária
de Paulo, quando os judeus recusaram receber a palavra
e testemunho a respeito de Jesus, como relatado em
Atos 18.5-11. Ou seja, os gentios eram aquelas pessoas
de fora, de outras crenças, de outros lugares, com outros
costumes, distintos do judaísmo. Esta situação causou
confrontos e debates nos primeiros tempos do
cristianismo, como podemos verificar em Atos dos
Apóstolos, capítulos 10 e 11. Os gentios eram
considerados os impuros, os bárbaros da época.

No tempo presente, ainda apontamos e conside-
ramos outras culturas e outros costumes como impuros,
selvagens, bárbaros e atrasados. E, uma das maneiras
desta expressão, definimos com o ‘bugre’. O bugre é o
índio bravo, o índio do mato. Situação ainda presente
na sociedade atual. Algumas pessoas afirmam: ‘os índios
são bugres, assim aprendi de meu pai (ou mãe)’; ‘o nosso
índio é bugre’. Historicamente esta noção é tão arraigada,
que houve, nos tempos da colonização e ocupação das
terras do sul do Brasil pelos imigrantes europeus, os

‘bugreiros’, responsáveis por espantar os índios das áreas
de colonização, por vezes com matanças.

Pois, o termo ‘bugre’ tem sua origem da palavra
francesa bougre que significa os hereges, os bárbaros,
referindo-se a população da Bulgária (século IX), no
período da Idade Média. Quando da vinda dos europeus
ao Brasil, as populações indígenas foram identificadas
de forma semelhante aos preconceitos existentes já na
Europa, sendo aqui também identificados como
‘bugres’. Assim, a definição de ‘bugre’ é carregada
por uma história de preconceitos e discriminação. Uma
discriminação que inferioriza, aparta e distancia a inter-
relação entre as partes da sociedade brasileira.

A designação de bugre às pessoas dos diferentes
povos indígenas é recorrente em todo o Brasil e revela
a distância e o desconhecimento que temos dos mesmos.
Na proposição do diálogo intercultural (entre as culturas
indígenas e não indígenas) implica em superar os
preconceitos, rever a história, estreitar as relações, o
conhecimento mútuo. Este tem sido o propósito do
COMIN, em seus 30 anos de serviço e testemunho
junto aos povos indígenas. Serviço e testemunho na
integridade dos povos indígenas para que possam viver
conforme sua respectiva cultura e tradição. Do mesmo
modo, que o discípulo Pedro aprendeu a viver junto aos
gentios, como relatado em Atos 10.9-15 e 11.1-18. Os
gentios também participaram e experimentaram o
Reino de Deus, inaugurado em Jesus, porém sem perder
suas culturas e tradições.O testemunho e serviço cristão
superaram as situações de discriminação e preconceito,
assim como somos desafiados a reconhecer e respeitar
a diversidade dos povos indígenas no Brasil.
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Advento

Então é Natal, e o que você fez?
Que coisa maravilhosa é

o Natal, não é mesmo? Dias
atrás percebi que já estamos
quase no Natal. E essa
percepção veio através da
visão das belas vitrines das
lojas, dos mercados e
restaurantes, sem contar as
luzes que enfeitam as casas
e jardins. Nessa época que
antecede o Natal gosto de
observar as pessoas irem e
virem de todas as direções
e imaginar o que se passa
no íntimo de cada uma
delas. Em alguns rostos é
possível perceber sinais de
aflição e de falta de esperan-
ça. Tantas pessoas demons-
tram preocupação apenas com as compras e
presentes de final de ano. As crianças, quando
chegam nas lojas, logo procuram a “casa” do Papai
Noel. Há poucos dias me deparei com uma cena
dessas e me perguntei: “Será que essas crianças
já ouviram falar de Jesus? Será que seus pais já as
apresentaram a Jesus? Ou será que nem seus pais
o conhecem?” Diante de todo aquele apelo de
“marketing”, realçando ainda mais um mundo de
ilusão e fantasia, realmente parecia não haver espaço
para o menino Jesus. Fico triste em perceber que
para muitas pessoas Jesus ainda continua sendo um
ilustre desconhecido. Sim, porque conhecê-lo não é
apenas saber que seu nome consta na Bíblia.
Conhecer Jesus não é apenas reconhecê-lo como
nosso Senhor e Mestre. Ele mesmo nos alertou: “Por
que me chamais Senhor, Senhor, e não fazeis o
que vos mando?” (Lc 6.46). Conhecer Jesus é
estudá-lo profundamente, é interiorizar seus
ensinamentos no silêncio da mente e do coração, é
colocar em prática todo o aprendizado que ele nos
legou. Isso, sim, é conhecer e vivenciar Jesus.

Por outro lado, também
existem aquelas pessoas
que nessa época de Natal,
querem refletir uma ima-
gem na qual não se ajus-
tam. É como diz o ditado:
“Por fora bela viola, por
dentro, pão bolorento”.
De nada adianta comemo-
rar o Natal com mágoa,
com ódio ou mesmo indi-
ferença para com o pró-
ximo. Certamente o gran-
de desafio não é ser cristão
verdadeiro no Natal. O
grande desafio é ser cris-
tão verdadeiro o ano todo.

Diante disso eu per-
gunto: Então é Natal, e

o que você fez? Reflitamos sobre o verdadeiro
sentido da mensagem cristã, que tenhamos compe-
tência para colocar em prática os ensinamentos de
Jesus, não só no Natal, mas todos os dias. Que ao
abrir o nosso coração, também possamos abrir as
nossas mãos à prática da caridade.

“Então é Natal, e o que você fez? O ano
termina, e nasce outra vez.” Esse ano está quase
no fim. Assim é a vida com Deus. A cada novo ano,
a cada novo dia, temos a oportunidade de
melhorarmos as nossas atitudes, os nossos
pensamentos, o nosso caráter. A cada novo dia, Deus
nos dá uma nova chance, mediante o Natal de Cristo
Jesus, para que possamos nos redimir, arrumar os
nossos pensamentos, e começar tudo de novo.
Tentemos e nos esforcemos de começar as coisas
boas, bonitas, que edificam o corpo de Cristo e
que promovam o Evangelho de Cristo. Pense nisso!

Com carinho

Pa. Carla Tais Krüger Bersch - Pastora da IECLB
em Boa Vista do Buricá, Paróquia Três de Maio

30 anos de Acampamento
Repartir Juntos

Para celebrar os 30 anos de
atividades  com jovens no
Acampamento Repartir Juntos,
o tema para a  o ano  de 2013
será “Operação Pérola”,
motivado  pelo lema bíblico de
Mateus 13.46 que afirma
“quando a pessoa encontra uma
pérola que é mesmo de grande
valor, ela vai, vende tudo o que
tem e compra a pérola.”

A 30ª edição do ARJ
acontecerá nos dias 23 de
janeiro  com inicio às 20:00
horas e encerrará no domingo
dia 27 de janeiro com o almoço,
na Casa de Retiros em Ijuí/RS.

Além das palestras e das
dinâmicas a serem desenvolvidas a partir do tema, o ARJ oferecerá
uma série de oficinas, entre elas meio ambiente, rádio, dança,
jogas da paz, louvor, canto coral, dinâmicas de grupo e esquete.

Como o ARJ tem a proposta de acampamento  com conteúdo
os participantes são convidados a levar a Bíblia, material para
escrever, barraca, roupa de cama, colchão, travesseiro, cobertor,
prato, talheres, materiais de uso pessoal, repelente, protetor solar,
lanterna, instrumentos musicais, materiais esportivos (bola, jogos),
um par de tênis para a caminhada noturna, cadeira e muita
disposição e animação para esses cinco dias de acampamento.
Nessa 30º edição do ARJ, haverá uma tarde radical, com gincanas
e atividades ao ar livre. Para isso pede-se que os participantes
levem para o acampamento roupas que deem para molhar e sujar.
As inscrições devem ser feitas no e-mail do COSIJE do Sínodo
Planalto Rio-grandense (cosije.sprg@gmail.com), até o dia 21 de
dezembro de 2012, a fim de que possam ser  feitas  as encomendas
das camisetas. O valor da inscrição é de R$ 55,00. No valor da
inscrição estão incluídas a participação nas atividades, materiais
didáticos, área de acampamento, hospedagem, alimentação (café
da manhã, almoço, lanche da tarde e janta), camiseta e caneca.
Maiores informações junto aos pastores e pastoras de sua paróquia
ou com os coordenadores/as dos grupos de jovens.

O fim do ano está próximo, e vão sendo progra-
madas as festas! Encerramentos festivos das
diversas atividades, amigo-secretos, Natal! Enchem-
se a ruas com as mais diversas ofertas. Calculam-
se gastos, enfeitam-se pinheiros já lá em novembro.
Pisca-piscas, decorações rivalizando em brilho e
encanto. Fim de ano! Que alívio! Mas, esperem,
Advento não é fim de ano – é início! Sim, ainda que
o calendário civil nos informe que o ano se inicia no
primeiro dia de janeiro, o calendário da Igreja nos
lembra que ele se inicia quando começamos a nos
preparar para a espera do Senhor que vem. Advento!
Quatro domingos especiais, que o tom de violeta dos
paramentos litúrgicos nos lembra são tempo de
reflexão e preparo. Não é qualquer um que vem. É
o Senhor! Por onde andam as “coroas de Advento”?
Só nas igrejas, ou nas casas também? Se por vezes os
pequenos nem sabem o que fazer com o presépio, saberão
eles para que serve a coroa? Velhos costumes, que
traziam alegria a cada domingo, nos ajudando a marcar
o tempo da espera, pois, acesas as quatro velas, sabíamos
que a espera chegara ao fim. Preparados ou não, o
Senhor já vem.

“Não há remorso que pague as oportunidades
perdidas da vida”, disse o fantasma do velho Marley, em
“Um Conto de Natal”, de Charles Dickens. E é sobre este
conto, ou ao menos uma pequena parte dele, que queria
meditar um pouco. Ele se passa todo na noite de Natal,
mas creio que, para não perder as “oportunidades da vida”,
deveria ser estendido a todo o tempo de Advento, quem
sabe até fazendo do ano inteiro um Advento.

“Dispõe-te, resplandece, porque vem a tua luz, e a glória do Senhor nasce sobre ti.” Is 60.1

A descrição do velho Scrooge, o personagem
principal, é dura: pão-duro, avarento, áspero como pedra
de amolar, do qual não saía uma faísca de generosidade.
Fechado e solitário, de uma frieza que congelou seu rosto,
o murchou, endureceu. Nem um mendigo lhe pedia ajuda,
e até os cachorros dos cegos afastavam seus donos dele.
Homem de negócios, sem tempo ou paciência para as
bobagens da vida. Por isso recebe com tanta frieza e
rispidez o sobrinho que vem lhe desejar “Feliz Natal”.
Sobrinho que vem todos os anos, convidá-lo sempre de
novo, sem jamais desistir. Se com isso conseguir amolecer
aquele gelado coração, para que pelo menos deixe algo
para seu pobre empregado “terá valido o esforço”.
Quando chegam dois cavalheiros pedindo donativos para
ajudar aos mais pobres, pelo menos nesta época do ano,

a única resposta de Scrooge é que ajuda aquilo que lhe
interessa: as prisões e as casas de trabalho forçado. Basta
que cada um cuide de si, e não atrapalhe os outros. Mas,
Scrooge vê-se forçado a liberar seu empregado, que
gelado vai para casa feliz. Mesmo sem poder se dar ao
luxo de ter um casacão, desliza 20 vezes no escorregador
do parque, antes de ir correndo para casa brincar de cabra-
cega. Que bobagem estar feliz, ganhando tão pouco!

Aquela noite escura e fria reservaria para Scrooge
tantos encontros, lembranças do que se foi, dos sonhos
desfeitos, das esperanças teimosas, do amor insistente.Diz
ainda o velho Marley: “Meu espírito nunca foi além de
nosso escritório – ai de mim! -, nem nunca saiu dos limites
estreitos de nossa caixa registradora.” (p. 36)Scroogenão
fora sempre assim.Aprendeu que a felicidade não tem
preço, e fazer os outros felizes nunca custa caro demais.
Desaprendeu, porém, quando trocou o amor e os sonhos
pela caixa registradora.

Poderíamos falar mais daqueles encontros, com as
lembranças dos Natais passados, a alegria do Presente
e os temores daquele Futuro. Poderíamos falar de
Necessidade e Ignorância, crianças tristes filhas dos
Homens, sem eira nem beira. Prefiro ficar com o”jamais
desistir” da esperança de trazer um pouco de amor ao
coração mais duro.

É Advento, tempo de preparação. Tempo de ensaiar
os cantos e preparar os biscoitos, de limpar a casa – e o
coração, casa do Senhor – e de contar A História, é
tempo de ser criança.Pois, “é bom ser criança de vez
em quando, e nenhuma ocasião é melhor para isso do
que durante o Natal, quando o próprio e suavíssimo
Salvador também vira uma criança”. P. 96

Pa. Ramona Weisheimer – Paróquia de Chiapetta
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Dia de refletir e
reinventar

O Dia 31 de outubro representa uma importante data para lembrar

a Reforma luterana e a importante contribuição de seus estudos para a

educação. Por isso, neste dia, o Centro Tecnológico Frederico Jorge

Logemann, escola vinculada à Rede Sinodal de Educação e à Igreja

Evangélica de Confissão Luterana no Brasil, programou atividades

diferenciadas no período da manhã.

Os alunos das séries finais do ensino fundamental, ensino médio e

ensino profissionalizante, participaram de um momento de reflexão

conduzida pelo Pastor Escolar Olmiro Ribeiro Junior, logo no início da

manhã, quando foi abordada a forma diferenciada de ensino defendida

por Lutero.

Após, foram desenvolvidas atividades diferenciadas, reinventando

a educação e evidenciando a alegria e motivação, através de uma

Gincana Cooperativa entre as turmas, com tarefas de trabalho conjunto,

sem vitoriosos. As atividades foram planejadas com o propósito de

resgatar as brincadeiras antigas e espírito de cooperação dos estudantes.

A Gincana Cooperativa foi realizada no Ginásio de Esportes do CFJL e

contou com a participação de professores e dos alunos.

Da Educação Infantil ao Ensino
Médio motivos para ser do DA PAZ

ESPORTE
MÚSICA
DANÇA
TEATRO
MOSTRA DE CURTAS DA PAZ
VIAGENS DE ESTUDOS
PROJETO AMBIENTAL

AMBIENTE COM ESTRUTURA PARA UM ENSINO DE QUALIDADE:
Salas climatizadas
Sala de dança
Laboratórios
Sala de Artes
Sala de Música
Cantina
Salão de Eventos
Sala para projeção multimídia
Parque Infantil
Ginásio Poliesportiv
Sala de Leitura
Biblioteca

No último ranking divulgado fomos o 1º no ENEM na região noroeste do RS, o 5º entre
todas as escolas do interior do Rio Grande do Sul e o 7º entre todas as escolas do RS.

PROJETO MINI EMPRESA
PROJETO DE FORMAÇÃO HUMANA
REVISÃO E SIMULADO DO ENEM
REVISÃO DOS CONTEÚDOS DO ENSINO
MÉDIO
PALESTRAS E SEMINÁRIOS
EVENTOS DA REDE SINODAL DE EDUCAÇÃO
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Turno Integral será a grande
novidade do Ipiranga para 2013

A partir de 2013, os alunos que
estudam no Colégio Ipiranga de Três
Passos, desde a Educação Infantil ao
Ensino Fundamental,poderão optar pelo
Turno Integral.

O projeto visa facilitar a vida dos pais
e proporcionar o bem-estar das crianças
e jovens, que serão atendidos num
ambiente acolhedor, preparado para
momentos de estudo, recreação e lazer.

O Turno Integral será um espaço que
envolverá a ludicidade e aprendizagem do
aluno, através do desenvolvimento de
várias atividades que complementam a
sua formação pessoal, social e cognitiva,
combinado com uma infraestrutura
completa e de acordo com as normas da
Educação.

O Sistema de Turno Integral do
Colégio Ipiranga será um sistema globa-
lizado de ensino, em que o aluno permane-
cerá na Escola durante dois turnos,
cumprindo as atividades curriculares do
turno normal e as atividades complemen-
tares propostas.

O educandário apresenta este diferen-
cial porque é uma tendência de ensino
moderno, estimulada pelas características
de vida e necessidade da família nos
tempos atuais.

Com o objetivo de sempre qualificar
as ações e propostas, objetiva-se propor-

cionar um espaço prazeroso, seguro,
agradável e alegre, com ampla área verde,
transformando conhecimento em ação e
o propósito de educar para a paz e o
respeito à vida, sempre contemplando as
necessidades de todos: aluno (a), escola
e família.

Na Educação Infantil e Séries Iniciais
do Ensino Fundamental, as atividades
começarão às 7h30min e se estenderão
até as 11h50min. Os componentes curricu-
lares contemplarão: Jogos e brincadeiras;
informática; ciências da natureza; aulas
temáticas (linguagens e códigos,
matemáticas e ciências humanas); artes/
culinária; cuidados com o corpo/mente;
hora do conto; esporte/passeio.

No Ensino Fundamental as atividades
serão às 13h30min às 17h30min, com
estes componentes curriculares: Hora de
estudo; informática (word, excel,
powerpoint, vídeos, gravações);
laboratório de ciências/preservação
ambiental (química, física e biologia);
idiomas, conversação em  Inglês e
Espanhol; aulas temáticas (linguagens e
códigos, matemáticas e ciências
humanas); artes/culinária/cinema, filmes;
cuidados com o corpo/mente; teatro;
música; dança; leitura; esporte/passeio.

Informações: Rua Salgado Filho, 12,
ou pelo fone 3522-2082. Três Passos.

Mais de dois mil estudantes
compareceram ao OPS!?

Durante a ma-
nhã do dia 7 de
novembro, a SE-
TREM apresentou
seus Cursos Téc-
nicos, Cursos Supe-
riores e as atividades
da Educação Básica
no OPS!? (Orienta-
ção Profissional
SETREM).

Mais de dois mil estudantes de 57
escolas da região participaram de diferentes
salas temáticas, que demonstraram os níveis
de ensino da SETREM e seus diferenciais.

Oito salas apresentaram os Cursos
Técnicos: Agropecuária; Comunicação
Visual; Modelagem de Vestuário; Design
de Móveis; Enfermagem; Informática;
Vendas e Manutenção Automotiva.

Nove salas apresentaram o Ensino
Superior: Bacharelado em Administração;
Bacharelado em Agronomia; Bacharelado
em Enfermagem; Bacharelado em
Engenharia de Produção; Pedagogia;
Psicologia; Bacharelado em Sistemas de
Informação; Tecnologia em Rede de Com-
putadores e Tecnologia em Design de Moda.

O Ensino Médio e o Centro de Idiomas
SETREM tiveram diversas salas
temáticas com atividades de interação das
diferentes áreas do conhecimento.

Para a estudante Ana Luísa Kist, do
3º ano da Escola Ponche Verde, de
Crissiumal, as salas temáticas foram muito
explicativas. “As atividades diversificadas
das salas nos mostraram na prática tudo
o que é realizado nos cursos da SETREM,
através de uma linguagem bem atual e
atrativa. Gostei bastante de participar do
evento, e estou pensando seriamente em
estudar aqui”, destaca.

À tarde ocorreu o 3º Festival de
Música SETREM, que visa alavancar o
sucesso de bandas de pop/rock
estudantis. Nesta edição, quem realizou
o show de abertura e agitou os estudantes,
foi a Banda IDR, de Ijuí.

No Festival se apresentaram cinco
bandas: Banda Cromo, da Escola Albino

À tarde ocorreu o 3º Festival de Música SETREM

Fantin, de Horizontina; Banda Los
Pararayos, da Escola Yeté, de Tuparendi;
Banda Onorah, do Colégio Cristo Rei, de
Horizontina; Banda  Outro Acaso, da
Escola São Francisco de Sales, de Campo
Novo; Banda RP311, da Escola Rocha
Pombo, de Crissiumal.

Após as apresentações, os jurados:
Cibeli Gerlach, Fernando Lima, J Marks,
Karine Eichel e Marcos Eliase, se
reuniram para discutir a pontuação das
bandas, enquanto ocorria a apresentação
da banda ganhadora do Festival SETREM
da Canção (FESC), Banda The Jokers.

Em seguida foi anunciada a banda
campeã do Festival, Banda Outro Acaso,
de Campo Novo, que recebeu um cheque
simbólico de R$ 500 e um Tablet para a
Escola Estadual de Ensino Médio São
Francisco de Sales, entregues pela vice-
diretora da Educação Profissional, Maidi
Dalri, e pelo professor de Música da
SETREM, Ernani Gauger.

A pontuação foi acirrada e a Banda RP
311, da Escola Rocha Pombo, de Crissiumal
obteve o 2º lugar; a Banda Los Pararayos,
da Escola Yeté, de Tuparendi obteve o 3º
lugar; a Banda Onorah, do Colégio Cristo
Rei, de Horizontina obteve o 4º lugar; e a
Banda Cromo, da Escola Albino Fantin, de
Horizontina obteve o 5º lugar.

Na sequência, os integrantes da Banda
Outro Acaso cantaram com a Banda IDR,
que terminou o seu show para encerrar as
atividades do 3º Festival de Música SETREM.

A SETREM parabeniza todas as
bandas por suas belas performances e às
torcidas, que estavam muito bem
organizadas!
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SER, PARTICIPAR, TESTEMUNHAR – Eu vivo comunidade
Apresentação
Em Jesus Cristo, Deus torna-se pessoa e se faz mão

forte e firme, sobretudo em meio aos nossos sofrimentos
e às nossas fraquezas. A presença de Deus e sua ação
se fazem na proporção inversa à nossa fraqueza e à sua
aparente ausência. O apóstolo Paulo escreve: Quando
sou fraco, então é que sou forte (2 Coríntios 12.10).
É essa a fé que nasce e sustenta pessoas onde essa
mensagem é anunciada (Romanos 10.17).

Essa presença de Deus é experiência pessoal (Atos
3.16). Revela-me que sou sua criatura e que sou
indivíduo, mas não é experiência individualista. A
comunidade é o espaço coletivo privilegiado para
encontrar-se com Deus e para, através dele, exercitar o
ministério do cuidado mútuo. Comunidade cristã é, por
excelência, espaço que acolhe pessoas e que permite a
experiência de sentir-se na companhia de Deus.

Em geral, gostamos de estar com quem nos acolhe e
participar onde nos sentimos bem. Por vezes, em virtude
de nossas fragilidades e crises, percebemos com mais
clareza a necessidade de participar de uma comunidade.
Diante disso, a comunidade torna-se o espaço no qual
se quer participar, porque lá se vivencia que Deus nos
congrega, ajuda e protege com mão firme. É assim que
a vida comunitária permite experimentar o cuidado de
Deus por nós e move-nos para ser cuidadores
recíprocos.

Na comunidade, acontece o amor fraterno. Quem
faz essa experiência esforça-se por ultrapassar as
fronteiras da própria comunidade. A comunidade irradia
e torna-se instrumento nas mãos de Deus no contexto
em que está inserida. Portanto comunidade é,
simultaneamente, convivência e testemunho.

Comunidade é convivência que cria e mantém
unidade. O indivíduo é parte – membro –  de um corpo
maior. É convivência das diferenças que viabiliza a
inclusão e promove o respeito ao diferente. É convivência
que desperta e aperfeiçoa seus membros para o exercício
da vocação, encorajando pessoas a canalizar seus dons,
servindo na missão de Deus, seja pela participação nas
iniciativas da comunidade, seja pela presença cidadã na
sociedade e no mundo.

Eu sou o seu Deus. Eu lhes dou forças, ajudo e protejo com a minha forte mão. (Isaías 41.10)

Com isso já se aponta para o papel da comunidade
como testemunho. Comunidade está inserida em seu
contexto para promover a paz que vem de Deus. A
comunidade é testemunha do Evangelho através do que
ela fala e através de sua forma de ser e agir. Um dos
principais meios de manifestação desse testemunho é o
serviço diaconal. Trata-se do conjunto de ações sem
interesse próprio e transformadoras de sofrimento que
encarnam o amor radical de Jesus. Fé e amor perfazem a
natureza do cristão. A fé recebe, o amor dá; a fé leva a
pessoa a Deus. O amor aproxima do próximo. Através
da fé, ela aceita os benefícios de Deus. Através do
amor, ela beneficia seus semelhantes (Martim Lutero).

Desse modo, o testemunho da comunidade prima pelo
cuidado. Por saber-se amado por Deus, o membro da
comunidade não se ocupa consigo mesmo de forma
egoísta, mas dispõe de seu tempo e dedica seus dons
com vistas ao cuidado do outro e da outra.

Em 2012, o Tema do Ano levou-nos a refletir e a

A arte do cartaz
Nestor Paulo Friedrich - Pastor Presidente

União e proteção é o que busca transmitir o cartaz do
Tema do Ano 2013, ilustrando o conceito “Ser, participar,
testemunhar – Eu vivo comunidade”.

As 12 pessoas (figuras de bonecos) representam os
membros da igreja, os apóstolos dos dias de hoje, que se
sentem protegidos pela vivência em comunidade, instância
onde as suas ansiedades e os seus conflitos são
acolhidos. Alimentados pela fé, os apóstolos/membros
saem para teste-munhar o Evangelho de Jesus Cristo.

A cruz e tudo o que ela representa para os cristãos é
a estrutura desse “guarda-chuva”, a comunidade de fé,
criada e sustentada pela forte mão de Deus.

A comunidade experimenta o amor fraterno,
ultrapassa as suas fronteiras, convive e irradia, tornando-
se instrumento nas mãos de Deus no contexto em que
está inserida.

Em meio à tempestade representada na arte (símbolo
para as dificuldades da vida), à proteção (Deus –
Cristo) e à união (igreja – comunidade) sugeridas no

cartaz, “Eu” pode
significar tanto o
membro em comuni-
dade como a presença
de Jesus onde dois ou
três estiverem reunidos
em seu nome (comu-
nidade), conforme
Mateus 18.20.

Deus (representado
pelo lema do ano) é a
base da comunidade, da
igreja. Deus é a base de
tudo!

O colorido simboliza
que cada um e cada uma

têm o seu jeito de ser, participar e testemunhar, e a igreja
tem espaço e está receptiva à diversidade.

No sofrimento dos dias de hoje, as pessoas buscam
o Deus que acolhe, ampara e protege, promessa dada
por Cristo.

Essa convivência é contraste na sociedade.

O cristianismo comemora no dia 06 de janeiro
“Epifania”. Epifania significa revelação, pois se
comemora a revelação do menino Jesus como sendo o
Salvador de todos os povos: judeus e não judeus. Tudo
quanto se relaciona com o nascimento
de Jesus tem um aspecto judeu: os pais
de Jesus, os pastores, a circuncisão de
Jesus ao oitavo dia de vida, a sua
apresentação no Templo, tudo, enfim,
remete à cultura e religiosidade judaicas.
No entanto, o Menino de Belém estava
destinado a ser o Salvador de todos os
povos: A Epifania revela Jesus Cristo
como Salvador de todos os povos!

Nesse sentido, o amor de Deus pode
ser comparado à luz da chama da vela:
direciona-se para todos os lados e
ilumina todo ambiente. Ele não é como
a luz do farol, direcionada para apenas
uma direção, deixando o resto na
escuridão. Diante da revelação do amor

Epifania: A luz que não pode brilhar somente
entre os cristãos!

de Deus em Jesus Cristo ninguém mais permanece
na escuridão: todos são atingidos pela luz do amor de
Deus. Como a luz do amor de Deus atinge a todos,
ninguém pode ficar indiferente. Além da chama da
vela se espalhar para todas as direções, ao iluminar, a

vela vai se consumindo. A pessoa
cristã também deve doar-se pela
causa de Cristo. A consequência de
ser iluminado pela luz do amor Deus
é engajar-se no testemunho da fé,
que não conhece fronteiras e que
diante das dificuldades, procura pelo
aprendizadoes.

Sejamos, pois, agradecidos por
essa revelação amorosa, que vem
ao nosso encontro iluminando
nossos caminhos e aquecendo
nossos corações para que reflitamos
o amor de Deus em tudo que
falamos e fazemos.

P. Samuel Gausmann
Paróquia de Três de Maio

promover ações com vistas à Comunidade Jovem – Igreja
Viva. Revisamos e planejamos nossa vida em
comunidade a partir da experiência do ser jovem.

Em 2013, o Tema do Ano leva-nos a perguntar (1)
pelo lugar da pessoa na comunidade (o cuidado com
ela, sua experiência de ser criatura, de ser pessoa livre
para pensar e discernir e de integrar a comunhão) e (2)
por seu papel, através da comunidade, em relação à
sociedade.

O Tema do Ano convida-me e convida-te a conhecer
e a vivenciar vida comunitária e de dar testemunho vivo
e vibrante na sociedade do amor de Deus, que redunda
em paz. É nessa direção que queremos caminhar e
crescer como IECLB mais e mais. É em relação a essa
igreja que os membros são animados a dizer com alegria
e convicção: Aqui eu sou membro! Essa comunhão eu
integro! Companhia assim eu sempre quero ter! Eu vivo
comunidade!
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Ano Novo
Como é bom ouvir de manhã com um despertador

muito especial que suavemente vai nos acordando sem
agressividade e ao escutá-lo nos enche de alegria, os
passarinhos. Seu canto é um chamado para se juntar a
eles na sinfonia de agradecimento a Deus, por nos
presentear mais um amanhecer.

 Junto com a natureza somos convidados a desfrutar
mais um dia de vida oferecido por Deus.

Assim também o Novo Ano que inicia trazendo
sonhos, esperanças, mudanças nos convida a viver os
365 dias na confiança que nosso Deus Amor caminha
conosco. Esse Deus que esta escondido aos nossos olhos
é quem reanima as nossas forças e renova em nós a
certeza de que nós somos capazes de dar conta do
“recado”.Somos os protagonistas no palco da vida.

Quando o ano começa estamos cheios de esperança,
sonhos, desafios, preocupações em relação ao novo ano que
chegou. Que fazer? Como alcançar os objetivos propostos?

 Quando achamos que tudo depende de nós,
colocamos automaticamente um enorme fardo sobre
nossos ombros, que no decorrer do ano vai aumentando
de peso. E chegamos no final do ano tão cansados
quenem percebemos quanta coisa nós conseguimos
realizar, quantas mudanças aconteceram em pequenas
ou grandes medidas.

Eu me propus a apenas desejar que o ano que inicia
seja tão bom, quanto o que passou.

 Muitas foram as vezes que eu tive
a grata satisfação de ver as coisas
melhorarem na minha vida. E estas
mudanças aconteceram quando eu
deixei Deus guiar os meus passos.

Naspalavras Salmo 16.11 lema do
mês de janeiro podemos perceber que
o autor coloca a sua confiança em
Deus como uma criança que sai para
um passeio com o pai e a mãe.Vai
confiante, pois conhece seus pais e
sabe que eles estarão por perto para
ajuda-lo e mostrar o caminho que
juntosseguirão

“Tu me farás ver os caminhos
da vida; na tua presença a
plenitude de alegria, na tua destra,
delícias perpetuamente.”

O Salmista entrega a sua jornada
confiantemente nas mãos de Deus,
pois já experimentou a alegria de andar
na presença daquele que conhece o caminho e oferece a
sua companhia. Surgiu diante de mim a imagem dos
discípulos de Emaús que caminhavam cabisbaixos sem
animo e assim nem perceberam que aquele que caminhava
ao lado deles era o mesmo de quem eles estavam
conversando. Quando reconheceram a Jesus o Ressurreto
eles recuperaram o animo, a alegria tomou conta deles.
Esquecendo o cansaço retomaram a caminhada que tinham
acabado de fazer e voltaram para Jerusalém para se
encontrar com os amigos e amigas que lá ficaram e falar
da experiência alegre que tiveram com Deus-Jesus.

Para o Salmista deixar Deus mostrar o caminho,

andar na presença de Deus é uma
imensa alegria, pois ele se sente
honrado caminhando com Deus, a tua
Destra, Teu lado direito é quem me
sustenta diz o versículo. Confessamos
no Credo Apostólico “e está sentado
a direita de DeusPai”.Em Mateus
28.20 “Eis que estou convosco
todos os dias até a consumação dos
séculos.” Estas palavras de Jesus são
lembradas no Batismo para quenão
nos esqueçamos da presença de Deus
em toda a nossa vida.

Como é confortante saber que
alguém se preocupa comigo,que
caminha ao meu lado em todos os
momentos da vida. Com sua Palavra
Deusnos orienta, mostra o caminho
que devemos seguir e o caminho é o
amor de uns para com os outros,
mesmo que eu nem sempre quero

ouvi-lo e muito pouco pergunto se o caminho que eu
escolho é sua vontade,ainda assim como os pais aceitam
os filhos com seus acertos e desacertos, também Deus
respeita e aceita as nossas escolhas com suas
consequências.

Deus nos convida a caminhar ao seu lado neste ano
que está iniciando e desfrutar das alegrias que Ele tem
reservado para todas as pessoas que confiam seu
caminho em suas mãos.

Feliz Ano Novo com as bênçãos de Deus.

Justiça socioambiental e mudanças climáticas
O Seminário Justiça Socio-

ambiental e Mudanças Climáticas:
Desafios e Compromissos, que
aconteceu durante os dias 20 a 22 de
novembro, em São Leopoldo (RS),
contou com a presença de cerca de 120
pessoas, de seis estados brasileiros, entre
convidados e representantes de mais de
20 instituições que trabalham com a
temática. Durante os três dias, foram
realizados painéis, palestras e atividades
em grupo, provocando a todos e a todas
com várias reflexões, refletindo e analisando as razões
e alternativas às dificuldades causadas pelas mudanças
do clima.  O objetivo do seminário foi refletir o contexto
de injustiças e de degradação ambiental e sua relação
com a atuação em emergências – especialmente em
gestão de riscos, reabilitação e desenvolvimento – a
fim de fortalecer boas práticas já em curso, bem como
perceber e assumir desafios para a promoção de
justiça socioambiental

A mensagem final do seminário afirma  “que o
atual modelo de desenvolvimento baseado na
sociedade de consumo e na degradação ambiental
está repleto de contradições. Estas contradições são
produto do funcionamento normal desse
desenvolvimento: a agricultura luta contra a natureza;
a medicina luta contra as doenças; a paz é mantida
pela guerra; o grande motor da violência está no
tráfico de drogas, armas, pessoas, animais e plantas;
os movimentos sociais são criminalizados. O valor
máximo da liberdade é propiciado pelo consumo,
esquecendo a igualdade associada à solidariedade.”

Assim os participantes emitem a mensagem de
que “ há a necessidade de pluralizar o conceito de
desenvolvimento e de exercitar novas formas de
produção e outros modelos de economia. Práticas
exitosas relacionadas à justiça socioambiental e gestão

de riscos a partir da sociedade civil confirmam que
a vida se sustenta na diversidade, na reciprocidade
e na pluralidade. Há várias formas de ser no mundo.
No “círculo da vida” estão incluídos os animais e
plantas, enfim todos os seres vivo.

Entre os vários compromissos assumidos pelos
participantes do seminário se destacam:

•Garantir e fortalecer o direito das pessoas de
participar ativamente dos processos de construção de
alternativas de desenvolvimento, através da valorização
e fortalecimento de grupos e organizações já existentes

•Potencializar as relações de gênero,
interculturalidade e ecumenismo na construção da
justiça socioambiental, valorizando a sabedoria da
cultura popular, suas histórias e religiosidades,
reconhecendo o eixo comum  que une localmente o
trabalho em prol da Justiça Socioambiental

•Fortalecer nosso papel na gestão de riscos de
desastres identificando as situações de vulnerabilidade
e riscos locais, fortalecendo atitudes preventivas e
capacitação para equipes de ação, bem como os órgãos
como a defesa civil e conselhos municipais.

“As tarefas são muitas e há espaço para todo o tipo de
habilidade ou conhecimento. Só se mexendo é que se
descobre qual é o seu papel no processo.” (Arno Kayser).

(Para ler mais acesse www.fld.com.br)

Pastora Suzani Elisabeth Wander Hepp

Eva redescoberta por mulheres da IECLB
De 18 a 20 de maio de 2012, no Fórum da Mulher Luterana

em Campinas - SP nos foi oportunizado refletir sobre o papel
da mulher luterana na família, na igreja e na sociedade, sob o
tema: DESAFIADAS A PARTILHAR.

No fórum não havia mulheres desta ou aquele grupo. No
encontro, havia acima de tudo, mulheres luteranas que, cada
qual com seu jeito e organização refletem a diversidade
existente na IECLB. O objetivo, levar ânimo para o trabalho
como mulheres luteranas que testemunham o amor, a graça
e liberdade em Jesus cristo.

 Fez-se um reencontro dos textos de Ge. 2,18 e Ge. 3.
Percebeu-se o desejo de Eva por sabedoria, questionando
quando e onde nós temos coragem de transgredir para alcançar-
mos mudanças para melhorar e assim reconstruindo nosso corpo
de mulher, destacando nossas forças e possibilidades.

 Constatou-se que a verdade do texto de Eva é reproduzida
hoje nos diferentes espaços de nossas vidas: na família; na
comunidade; no trabalho nos grupos de convivências...

Eva nos ensina a sermos mulheres: menos julgadoras mais
complacentes; menos autoritárias; mais humildes; menos
arrogantes mais solidarias; menos culpadas mais felizes.

Não existe certo ou errado, somos o que somos por AMOR
E GRAÇA DE DEUS. Somos livres e pecadoras, fazemos
parte da grandeza de Deus e ajudamos Deus de ser sinal de
AMOR em meio a dor, sofrimento e cruz. É Ele quem nos
presenteia com sua bênção criadora, com criatividade, ousadia,
sabedoria, coragem e amor.

Que continuemos sendo suas testemunhas, acolhendo
estimulando e desafiando mulheres para o exercio da lide-

rança nas comunidades
e na sociedade, despidas
de preconceitos, constru-
indo um reino de paz
justiça e amor.

 A Lúcia Menteupel e
eu, delegadas do Fórum,
também pudemos com-
partilhar com a s mulhe-
res da OASE Sinodal no
seminário de lideranças
em Santa Rosa um pou-
co do que vivenciamos
em Campinas- SP.

Ivone Bado Stereicher
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Batismo
Batismo é um tema de suscita muitas perguntas ao

longo da história do cristianismo, mas na atualidade tem
sido alvo de muitos debates, especialmente devido a
prática das igrejas neopentecostais e outras também
consideradas históricas. Portanto, aqui vamos expor
alguns fundamentos que norteiam a nossa fé de
confissão luterana.

Num primeiro momento é bom lembrar o que nos
orienta o Manual de Batismo da IECLB: “O batismo
não é um ponto de chegada, o coroamento de
umatrajetória de êxitos, conquistas ou avanços. Ao
contrário, é um ponto de partida, um presente que vai
sendo desdobrado e vivenciado, na tensão do já e ainda
não, da existência simultaneamente justa e pecadora,
numa vida de fé que se empenha e anseia pela
realização definitiva do Reino de Deus”.

Segundo afé cristã, subscrita por Martin Lutero, as
pessoas pertencem a uma comunidade cristã porque
foram batizadas. Portanto, a Igreja nasce do batismo.
Não pode haver açãomais importante na vida de uma
igreja do que uma prática abrangentee responsável do
batismo. Quanto não ganharia uma igreja se colocasse
o exercício de todo o seu ministério numa perspectiva
batismal?  Éo que nós evangélicos de Confissão  luterana
afirmamos ao mesmo tempo que também questionamos.

O Batismo, segundo a teologia luterana,compromete
as pessoas numa luta diária e constantecontra o pecado,
pois “vida cristã outra coisa não é que diário batismo,
começado uma vez e sempre continuado”.14 Sim, o
batismo “significa que o velho homem em nós, por contrição
e arrependimento diários, deve ser afogado e morrer com

todos os pecados e maus desejos, e, por sua vez, sair e
ressurgir diariamente novo homem, queviva em justiça e
pureza diante de Deus eternamente.

Para a comunidade cristã, pois,o fato de que o
batismo marca o iníciode toda uma existência de fé das
pessoas batizadas coloca a responsabilidade especial de
ajudá-las e dar-lhes condições para viverem o seu batismo
durante toda a sua vida, para o crescimento na fé, na
esperança e no amor. Neste sentido a comunidade cristã
é convidada a guardar alguns sinais bem concretos na
vivência do seu batismo, tais como:

– Persignar-se com o sinal da cruz é um gesto que
lembra osinal da cruz com que fomos selados no
batismo.

– A comunidade reunida em culto pode e deve ser
lembrada constantemente de que está reunida porque
é uma comunidade de pessoas batizadas.

– A comunidade pode celebrar cultos de recordação
do batismo, em datas especiais ao longo do ano.

– Altamente significativa é a celebração da
recordação do batismo na vigília pascal.

Para concluir essa breve reflexão acerca de um
tema tão complexo, lembramos que da tradição judaica
a igreja cristã assimilou, no batismo, osatos litúrgicos
da imposição das mãos e da unção com óleo. O Antigo
Testamento os conhece como atos que transmitem
poder e bênção a pessoas especiais. Sacerdotes e reis
são ungidos, no antigo Israel. No batismo cristão ocorre
uma democratização absoluta desse gesto e de seu
significado. Agora, todas as pessoas batizadas são
especiais,todas são sacerdotes e reis ou rainhas. Toda
e cada uma das pessoas batizadas recebe os dons do
Espírito Santo e assim fica apta a exercer o sacerdócio
real (1Pe 2.9; Ap 5.10).

Essa expressão é muito importante e caracteriza os
grupos da legião na IECLB. Só que nosso grupo, da
paróquia de Pratos, que se encontra uma vez por mês,
na comunidade de Barra Funda, é formado também por
homens de outras denominações religiosas. Ou seja,
nosso grupo é ecumênico.

O ano de 2012 foi um ano “cheio”, com muitas
atividades e encontros, onde também se estudou a
Palavra, se celebrou a vida em cultos e festas, pois
ambas fazem parte dos Dons que Deus nos presenteou.

Para o ano de 2013, já temos previsto várias
atividades, como visitas, trabalhos, encontros, etc. Uma
das atividades previstas é: no dia do encontro paroquial
da OASE, os homens da Lelut, irão preparar as refeições,
pois sempre quando há estes encontros muitas senhoras
da OASE, não podem participar integralmente do
encontro, pois tem que se dedicar à cozinha. Isso de
agora em diante vai mudar nesses encontros. Quando
nós participamos de um encontro também gostamos de
acompanhar o mesmo do começo ao fim.

Como é interessante! Mais um ano que já está

LELUT - “Um grupo de homens evangélicos a serviço de Deus”
findando. E nos damos conta que tudo passa tão
depressa. Por isso também fizemos uma retrospectivo
do que aconteceu durante o 2012. Muitas coisas
aconteceram. Mas algumas nos chamaram a atenção:
Vários ditadores no mundo foram depostos, muitos
furacões e desastres naturais. Mas também acontecem
muitos desentendimentos nas famílias. Apesar disso
tivemos muitos lindos momentos.

Tudo isso nos assusta, mas principalmente, nos causa
muita tristeza os desentendimentos nas famílias: as brigas
entre casais, (com isso se torna mais fácil trocar de
companheiro/a do que de roupa) e os desentendimentos
entre pais e filhos, etc. Não que isso seja algo novo,
sempre houve problemas, mas notamos com tristeza que
a família, parece que está deixando de ser o centro que
une e mantém a comunidade.

Também nos damos conta, que hoje, quase, não existe
comunicação entre a família. Ah, Desculpem? Existe,
mas por meio de mails, com mensagens e computador.
Não temos tempo, pois todos trabalhamos e nossos filhos
precisam estudar e se formar, para ser “algo na vida”.

Nós nos perguntamos: O que é esse “algo na vida”. Uma
vez fizemos uma viajem para a Alemanha com um grupo
da comunidade. Um homem se apavorou quando viajamos
num trem que ia a quase 300 km/p/h. Ele disse: “Nossa lá
na nossa comunidade nós vamos com a carroça de bois e
também chegamos ao lugar desejado”. Por isso a pergunta:
onde queremos chegar? Onde vamos chegar?

Está bem claro, que muitas coisas mudaram. Mas o
valor da vida e a educação das pessoas não é mais a
mesma. Hoje a vida vale tão pouco! Claro que se a vida
vale tão pouco é porque mudou muita coisa em relação
à educação.

Assim queremos fazer um apelo aos pais nesse final de
ano. Que outra vez aprendamos a nos reconciliar, que
aprendamos a ter tempo para nossa família (esposas e
filhos/as), pois ter tempo para a família e se reconciliar
com ela também significa ter tempo para Deus e se conciliar
com Deus.  Com isso Deus nos dará um abençoado Natal
e um bom ano 2013. Um forte abraço a todos vocês.

Do grupo da LELUT da Paróquia de Pratos

P. Elmar Santoro

Atividades especiais na
Paróquia Trindade de Crissiumal

Nos dias 13 e 14 de outubro, realizou-se na
Comunidade de Humaitá o 3º Retiro Paroquial de
Confirmandos. Por muitos anos esta atividade tinha
deixado de ser realizada. Com a retomada deste, gerou-
sevárias expectativas em torno do encontro. Este ano
participaram 52 confirmandos de toda a Paróquia, que
teve como diferencial a assessoria do Graduando em
Teologia Sergio Sarter, que, ao longo do sábado e domingo,
realizou diversas atividades e dinâmicas que simplesmente
encantaram todos os presentes, desde os confirmandos/
as, os responsáveis e equipe de trabalho.

A avaliação do retiro foi surpreendente, superando todas
as expectativas, tanto dos envolvidos quanto do Conselho
Paroquial. Desde já estamos trabalhando para que no
próximo ano o retiro possa ser ainda mais envolvente e
significativo na vida dos adolescentes de nossa Paróquia.

Outra atividade que merece ser destacada foi a
reunião do conselho paroquial com seminário que se
realizou no dia 27 de outubro na Comunidade Evangélica
São Matheus de Alto Crissiumal. Esta é uma atividade
que pioneira em nossa Paróquia, que mesmo em fase
experimental já vem surtindo efeitos positivos nas
lideranças comunitárias e paroquiais. A assessoria ficou
por conta do Pastor Sinodal Renato Küntzerque abordou
temas que motivaram discussões sadias entre as
lideranças, tocando em pontos fundamentais para o bom
andamento da vida das comunidades e paroquia.

No dia 31 de outubro, uma atividade inovadora
chamou atenção das famílias paroquianas: Programação
alusiva ao Dia da Reforma.

Neste dia, na cidade de Crissiumal é feriado, então
pensando em resgatar o valor deste feriado a Paróquia
trouxe o músico Ernani Luis para trabalhar alguns
assuntos pertinentes.

Mesmo com a chuva muitas famílias se fizeram
presentes para prestigiar a programação. A experiência
primaria desse encontro muito foi boa e o trabalho para
procurar melhorias para o próximo ano já esta começando
a ser discutido pelo Conselho Paroquial.

Retiro de Confirmandos 2012
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No sábado, 10 de novembro, a Comunidade Evangélica de Três Passos
promoveu a 5ª Novemberfest, no ginásio de esportes do Colégio Ipiranga.

Mais de 430 pessoas jantaram no local e se divertiram ao som da
excelente “Super Banda Real” de Nova Petrópolis.

Do cardápio constaram: churrasco de carne bovina e suína, salsichão,
massa com molho, arroz, pão, cucas, e uma grande variedade de saladas.
O Buffet de sobremesa também foi muito apreciado, contando com mais
de 20    variedades de doces à disposição dos participantes.

A animação da noite esteve a cargo da Super Banda Real de Nova
Petrópolis, que neste ano completa uma história de 120 anos. Com um
repertório de muita qualidade, a Super Banda Real agradou a todos.

Por decisão da diretoria da Comunidade Evangélica, a 6ª Novemberfest
acontecerá no segundo sábado de novembro de 2014, a cada 02 anos.    A
Comunidade Evangélica de Três Passos em nome do Presidente Harry
Hilger e do Coordenador da 5ªNovemberfest Sr. Sergio Decio Uebel,
agradece a todas as pessoas que trabalharam no evento para que fosse
um sucesso.

5ª Novemberfest em Três Passos foi um sucesso

Culto Jovem
Preparado e oficiado pelos jovens da JET

(Juventude Evangélica de Tuparendi) e P.
Vilson, realizou-se na noite de 21 de outubro o
Culto Jovem na Comunidade Bom Pastor de
Tuparendi. Foi um momento de vivência de
fé, louvor, adoração e confraternização. A
animação do culto foi com a Banda Glim,
formada por jovens da Comunidade
Evangélica de São Borja, que se fez presente
com 11 componentes. Além dos jovens de São
Borja, também tivemos a visita de jovens da
paróquias de Independência, Três de Maio,
Santa Rosa e Guarani. Também um
considerável número pessoas adulta, inclusive
idosas participaram do culto, que incluiu em
sua parte litúrgica uma dinâmica de
apresentação dos participantes e de
c o m p r o m e -
timento com a
com os pais, a
fé e a Igreja.
Após o culto
teve um co-
quetel ofere-
cido pela Co-
munidade Bom
Pastor de Tu-
parendi. Fica aí
o profundo
agradecimento
por parte dos
jovens à Paró-
quia Evangé-

lica de Tuparendi, que colaborou para arcar
parte das despesas de deslocamento da Banda
de São Borja a Tuparendi; à Comunidade Bom
Pastor que colaborou na organização do culto
e pelo coquetel oferecido; à OASE de
Tuparendi, que como sempre, está presente e
colaborando nas atividades que se realizam em
nossa Comunidade. Igualmente um
agradecimento a todos que participaram e aos
nossos visitantes.

O trabalho com jovens é um dos objetivos
estabelecidos pelo Planejamento Estratégico
da Paróquia. Faz parte deste objetivo também
a formação de música. Para isso a Paróquia
Evangélica de Confissão Luterana de
Tuparendi contratou o professor Paulo Franke
para ministrar aulas de violão, com o intuito de
formar, num futuro próximo, uma grupo de
música para animar os encontros retiros dos
jovens e cultos nas comunidades.

Harry Hilger - Presidente; Sergio Uebel - Coordenador
Grupo de jovens da JET, Banda Glim e demais visitantes

Ernani Luis Gauger e eu
representamos o nosso Sínodo,
dia 11/11, na festa de ação de
graça, pelos 120 anos do Pella
Bethânia- amparando vidas, às
pessoas com dificuldades de
vivência.Local acolhedor,
confortável ,com identificação.
Parabéns à equipe organiza-
dora pela dedicação e com-
petência, pelas diversas
atividades ao mesmo tempo,
cada participante pode
escolher o local e atividade do seu agrado.

No culto o Ernani Luis de Três e Maio
colaborou com seu dom, da música. A celebração
teve a participação da diaconisa Arlete
Procknow,enfermeira e diaconisa Raquel Kempp
(os pais dela moram em Alegria), da diretora
catequista Joni Schneider; do Pastor Sinodal,
Marcos Bechet e a pregação pelo Pastor
Presidente Dr Nestor Friderich, foi baseado do
texto de 1º Reis 17, 8-16. A tarde mais uma vez
o Ernani Luis apresentou-se no palco 2, local
onde teve vários grupos mostrando sua arte.

Transcrevo uma síntese da história do Pella:
“A Sociedade Evangélica Pella Bethânia,
fundada em 1892 por pastores da IECLB, hoje
atende 177 pessoas entre 16 a 98 anos de idade,
divididas em 8 lares. Pella Bethânia é um a
instituição filantrópica, não governamental, que
sobrevive em boa parte de doações de pessoas
amigas e solidárias. Situa-se à 6 Km da cidade
de Taquari RS. Atualmente trabalham na
instituição 88 pessoas, das quais 16 na
agropecuária setor este, criado para auxiliar na
sustentação da instituição, os demais funcionários
atuam nos setores em favor dos residentes”.

A sobrevivência do Pella vem da

Jovens do Sínodo Noroeste Riograndense se
reuniram em Encontro Esportivo

Jovens de diversas comunidades do Sínodo Noroeste Riograndense
se reuniram no feriadão, entre os dias 12 e 14 de outubro, num encontro
no qual predominaram os momentos de brincadeira, integração, comunhão
e celebração, numa demonstração de verdadeira Igreja Viva. O Encontro
Esportivo de 2012 aconteceu na Comunidade Evangélica de Entrada
Barrinha, localizada no município de Três de Maio.

O início aconteceu na sexta-feira pela manhã com a chegada e
montagem do acampamento, inscrições e formação das equipes, que
obedeceu o critério de distribuição dos participantes das diversas paróquias
em equipes diferentes. Logo em seguida aconteceu a abertura, com a
presença do Pastor Sinodal Renato Küntzer. No período da tarde tiveram
espaço os jogos de futebol e a noite uma prova de Caça ao Tesouro. No
sábado pela manhã aconteceram os jogos de vôlei, bolãozinho, quebra-cabeça
e prova do macarrão. De tarde, prova do ovo, do bastão, do carrinho de
lomba, corrida de pneu e gincana bíblica com bexigas. Durante a noite teve
espaço a prova cultural. No domingo os jovens se reuniram em Congresso
Sinodal, no qual foram escolhidos os/as jovens para as representações na
diferentes instâncias, bem como definidas as prioridades do trabalho para
2013. Em seguida o encontro foi encerrado com uma celebração e almoço.
É claro que além disso o encontro proporcionou novas amizades, muitas
rodas de tererê, muita brincadeira na lona com água e sabão e poucas
horas dormidas. Além disso, não faltaram os bons momentos de meditação,
com espaço para leitura bíblica, reflexão, oração e louvor.

Certamente o Encontro Esportivo foi marcado pela amizade, acolhida
e integração, que se sobrepuseram a disputa das provas. Estas foram tão
somente o motivo para o encontro. A vitória foi de todo o grupo que
participou, por não haver nenhuma situação que pudesse estragar o grande
clima de festa que se estabeleceu.

Nosso muito obrigado à Comunidade de Entrada Barrinha, que não mediu
esforços para oferecer aos jovens a melhor estrutura possível. Muitos
membros se envolveram para deixar o espaço adequado e refeições saborosas.

Agora resta esperar pela próxima atividade sinodal. Aliás, intersinodal.
ARJ 2013 vem aí.

Pela Coordenação da JE

120 anos do Pella Bethânia
“Aquele que tiver duas túnicas dê uma a quem não tem e quem tiver o que  comer faça o mesmo”. (Lucas 3,11)

Lourdi Bender - Representante do Sínodo na
Diaconia e Inclusão

agropecuária, doações, das contribuições dos que
podem pagar e de convênio com prefeituras
municipais.

Entre os 177 internos residentes, está o
Nelson Schamatz de Três de Maio desde 17/01/
1990. Sempre quis vir visitar sua terra natal e
também a APAE, entidade a qual sua mãe
Notelina foi a idealizadora.

Nós o trouxemos que ficará passeado nos
seus afetos por 10 dias, após a prefeitura
encarregou-se de levá-lo de volta ao lar Pella
Bethânia.

 Sinto-me realizada e agradeço a Deus por
ter podido concretizar o sonho de tantos anos do
Nelson, bem como ter participado das
festividades e também por ver in loco o quanto
o Nelson é amado pelos moradores e
funcionários. Isso enche de orgulho a
Comunidade São Paulo de Três de Maio sob a
orientação do P. Waldir Trebien, empenharam-
se para interná-lo, juntamente com a sua irmã
Maria Lúcia, já falecida ,enterrada no cemitério
do Pella.
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Associação dos Grupos da Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas - OASE

OASE

A Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélica de Três de Maio em parceria
com o Sindicato Rural promoveu um curso de artesanato “MACRAMÊ”
oferecido pelo SENAR (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural) do dia 08 a
11 de outubro, sob a orientação da profª  Marli Frosi,  de Santa Rosa (profª do
SENAR). O Pastor Samuel  Gausmann acolheu a todas com uma reflexão  sobre a
importância das mãos e o potencial que Deus concedeu a elas para realizarmos arte,
beleza, bondade e serviço. Ao término do curso uma linda benção realizou.

O macramê é uma combinação de nós tomando forma de renda
arrematada com franja. É um trabalho que utiliza muito pouco a agulha de
crochê sendo confeccionado praticamente com os dedos.

O grupo com muito entusiasmo e alegria lindos trabalhos realizaram.  Agendaram
para 2013 outro curso, porém mais avançado sendo que este foi o básico.

Curso de macramê

Natal – Alegria e Transformação
No Natal é muito valorizada a sensibilidade das pessoas. Valorize também

a sua, escute seu corção. O apóstolo Paulo nos recomenda: “Tende o mesmo
sentimento uns para os outros. Não sejam orgulhosos.” (Rom. 12:16)

Se Deus lhe deu um coração sensível faça algo. Quando sente que pode
ajudar, tenha coragem de agir. Em nenhuma época do ano há tantas luzes como
agora. Deixe iluminar seu coração, sua família, seu lar.

Por isso, nesse mundo cada vez mais conturbado, o menino da manjedoura
tem uma mensagem especial, ele ainda que presentear e libertar, apesar de
tudo, e ainda nos conclama a sermos mensageiros de sua verdade. Cristo
deseja que não percamos de vista a estrela da esperança que ele trouxe ao
mundo. Esperança que nos leva a ação, nos dá coragem e nos une.

Na comunhão de fé, somos fortalecidos, revigorados e animados.
Somos convidados a abandonar conceitos ultrapassados, assumir

hábitos de vida mais saudáveis, reatar laços que estavam rompidos, abraçar
causas justas em nome da fé. Portanto, Deus transforma o nosso pensar e
o nosso ser. E Ele o faz por amor a nós, porque nos quer bem e porque tem
para conosco “pensamentos de paz e não de mal.” (Jeremias 29:11)

Faz-nos Ver-te Senhor, pois foi quando os pastores e magos naquela noite dis-
tante, se ajoelharam diante de ti e te adoraram na estrebaria que houve mesmo Natal.

E se não pudermos contemplar-te, de nada vale uma mesa farta, ricos
brinquedos, músicas emocionantes. É teu aniversário, Senhor! Ajuda-nos
a redescobrir o aniversariante na face de nosso irmão, nossa irmã. Ajuda-
nos a ver-te no Natal, por cima e além das festas, nas necessidades concretas
do nosso povo, de nossa comunidade. Só assim valerá a pena celebrar,
cantar, festejar a esperança do mundo novo que renasce a cada Natal.

Torçamos para mais paz no mundo, mais justiça, amor e carinho entre os
homens, assim como Jesus nos ensinou. Estejam perto de Deus, ele nos
convida. Um feliz e abençoado Natal!

OASE de Caúna – 60 anos de história Passeio da OASE Sinodal
A OASE Sinodal realizou a última atividade

prevista para 2012. Passeio anual, este ano a Serra
Gaúcha,; Nova Petrópolis; Gramado e Canela.
Foram 41 mulheres, das paroquias Gustavo Adolfo
de Cruzeiro, Da Paz de Santa Rosa; Guaraní;
Senador Salgado Filho; Três de Maio; Três Passos
e Independência.

 Foram momentos de ver a grandiosidade do
amor de Deus, na criatividade humana.
Espetáculos cheios de encanto e magia, ruas

Nélvi Werkhäuser Herpich - Presidenta OASE

Márcia Gertz - Presidente Sinodal da OASE

Oldi Scheffler–Coordenadora paroquial da OASE

No dia 13
de outubro de
2012 a Ordem
Auxiliadora de
Senhoras E-
vangélicas de
Caúna, cele-
brou 60 anos
de fundação,
com o lema
“como é bom e
a g r a d á v e l
vivermos uni-
das”, Salmo
133.1.

A senhora Leopoldina Vortmann, fundadora do grupo, foi
carinhosamente homenageada e também foram convidados vários grupos
de OASE da região, bem como outros grupos de mulheres, para participar
deste momento tão marcante para nós.

A celebração foi oficiada pelo pastor local, Eloi Bruno Neuhaus e pelo
pastor sinodal, Renato Küntzer. E a presidente do grupo, Leonidad Wagner,
contou um pouco da história do grupo, que começou com muitas difi-
culdades, porém não desanimou e assim até hoje estamos com nosso grupo
muito animado, no qual nos reunimos uma vez por mês por reflexão. O
grupo também faz visitas a senhoras idosas, enlutados e doentes.

Após a celebração de ação de graças pelos 60 anos, o grupo ofereceu
um saboroso chá. Agradecemos a Deus por estes 60 a-nos de bênçãos.

decoradas, enfeites animados, as cidades se
vestiram de Natal. Tudo o que vimos nos
reportamos; recordarmos os costumes de nossa
infância. Lembramos de nossos pais, dos avós, as
alegrias da nossa juventude. Voltamos a sermos
crianças e motivadas para o Natal do Menino Jesus,
nas nossas comunidades e nas nossas casas.

 Realizar um passeio no final do ano é um
presente que nos damos. Todo o grupo participante
espera pelo próximo passeio, em 2013.

 “Natal é sempre tempo de contem-
plar aquele Menino Pobre que nasceu em
uma manjedoura, para fazer entender que
o ser humano vale por aquilo que é e faz
e nunca por aquilo que possui”.

 Que o Espirito de Natal de Cristo Vivo,
que vai nascer, permaneça em cada
coração cheio de paz, de alegria, de saúde,
mas, sobretudo com muito amor.

 Feliz Natal e próspero Ano Novo,
da diretoria Sinodal.

Lourdi Bender-Secretária da OASE Sinodal

Seminário de Avaliação e Planejamento 2013
Como acontece todos os anos, realizou-

se dia 16 de outubro no lar de OASE de Santa
Rosa o seminário de avaliação e
planejamento. A presidente  Marcia Gertz
agradeceu a presença, disse “Queremos ser
uma igreja viva. Queremos ser uma igreja
que surpreenda não uma igreja repelente. Nós
da OASE devemos estar atentas para o
chamado de Deus”.

Após foi cantado o hino diaconia,
acompanhado com violão pela pastora Marli
e pela Norma de Giruá com acordeão. O P.
Elmar da paróquia de Santa Rosa saudou e
leu uma mensagem. O P. Sinodal Renato
Kuntzer lembrou que mais um ano está
passando e 2013 está chegando. Nós
devemos nos envolver e levar o Evangelho.
Meditou sobre Jeremias 15.20.

A reflexão foi sobre a releitura de Ge 2.18
e Ge 3 que oportunizou um reencontro com
EVA. Estudo feito no Fórum da Mulher
Luterana, em   Campinas- SP, de 18 a 20/5/
2012 e reproduzido pelas delegadas Lucia
Menteupel e Ivone Bado Streicher. Dando
continuidade, foi feito a avaliação e o planejamento
2013. As atividades sinodais  Arte Mulher, Retiro de
Descanso e Desintoxicação serão realizados. Um
ano o Encontro de Mulher Luterana. No outro o
passeio. Em 2013 o Encontro será em Horizontina.
Foi distribuído a todas as paróquias o modelo do
pedido dos folhetos para o  Dia Mundial de Oração.

Após o almoço tivemos a felicidade de conhecer
o crematório de Santa Rosa. Gostamos, pois agora
sabemos como é o processo de cremação.   Local
agradável, salas confortáveis, diversos ambientes.
Foi demonstrado como é o ritual do crematório.
Agradecemos a OASE de Santa Rosa que
organizou o passeio.

A tesoureira da OASE Sinodal Nélvi
Werkhäuser Herpich repassou e coordenou uma
dinâmica que foi realizada no Seminário Nacional
da OASE em Cascavel Paraná, nos dias  11a 13
de setembro Dinâmica esta ̈ Somos Parte do Corpo
de Cristo. Pois, os princípios e conceitos de vida,
nos tempos do neoliberalismo, fortalecem a postura
do individualismo, e das opções pela busca do
próprio prazer. Isso dificulta e prejudica as boas
relações interpessoais. A partir do mesmo contexto,
são crescentes as dificuldades em manter
compromisso e comprometimento com as ações Lourdi Bender - Secretária da OASE Sinodal

e com os relacionamentos. Na Igreja de Cristo, na
OASE, os relacionamentos deveriam ser
diferentes; a pessoa que está ao nosso redor,
merece atenção especial. Somos todos seres
relacionais e nosso tratamento, de uns para com
os outros, devem se caracterizar em atitudes de
amor, de cuidado, de solidariedade. O objetivo desta
dinâmica é para que as coordenadoras levam para
os seus grupos de OASE e que fortalecem sempre
mais o bom relacionamento que deve reinar nos
grupos. “Ainda, realizou a dinâmica com uma caixa
com pirulitos, “Passe e Repasse” com o objetivo
de cultivar as virtudes e valores das pessoas”.
Todas participaram com entusiasmo das dinâmicas.

No encerramento foram distribuídas
lembranças,  uma forma de agradecer o empenho
e dedicação das coordenadoras e toda e equipe de
Santa Rosa que mais uma vez doaram seu tempo
para nos oferecer um gostoso café de manhã,
almoço e ainda o chá da tarde. Obrigada e que
Deus continue abençoando as suas ações. As
Pastoras orientadoras Mariza e Marli  receberam
da OASE Sinodal um móbile em agradecimento, 
pelos bons serviços a nós prestados , após as
mesmas fizeram a meditação final  e o envio.
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Culto Ecumênico da Reforma

No dia 31 de outubro, tendo em vista que em
Santa Rosa este dia é feriado Municipal, celebrou-
se um Culto Ecumênico alusivo á Reforma, no
Centro Cívico Local, com a participação das
seguintes Igrejas: Igreja Evangélica Luterana do
Brasil, Igreja Evangélica Congregacional e Igreja
Evangélica de Confissão Luterana no Brasil.

Houve grande participação da comunidade
santa-rosense, estima-se a participação de cerca
de 800 pessoas. Toda a divulgação do evento e
sua transmissão ao vivo teve total apoio da mídia
local: Rádio Noroeste,RBSTV e outros.

O culto contou com a participação do P. Osmar
L. Witt, professor de História da Est-Faculdade
de Teologia/São Leopoldo-RS e responsável pelo
arquivo histórico da IECLB. Pastor Osmar dirigiu
a mensagem (pregação) abordandoaspectos
históricos e sua teologia para o tempo da Reforma,
fazendo uma ponte com a atualidade e as teologias
de hoje, apontando sempre para os aspectos

495 anos:”O justo viverá por fé” (Rm 1.17)

fundamentais que moveram o movimento da
reforma do século XVI. AsLeituras  Bíblicas
norteadores para a reflexão foram:  Epístola de Paulo
aos Romanos 3.19-28 e Evangelho de João 8.31-36.

A reflexão do culto  foi também motivação para
o desafio diaconal das igrejas, realizando uma
oferta para Lar da Ondina, um lar que acolhe
pessoas sem família, sem lar ou sem um lugar para
ficar, enfim, pessoas que outras instituições não
querem acolher, dadas suas dificuldades físicas.

Para fechar o encontro, que foi maravilhoso, o
grupo de teatro da Comunidade São João-IELB
encenoua Reforma do século XVI, atualizando-a.

Na parte da noite houve palestra na
Comunidade da Paz-IECLB, proferida por P.
Osmar Witt com o tema Lutero, Reforma e
Educação. Enfim, o culto e a palestra deixaram
desafios que continuam tendo eco na comunidade.

P. Elmar Santoro - Comunidade da Paz
Santa Rosa-RS

Nascimento
Laura Eduarda Schul, filha de

Marlei Hentz Schul e Nestor
Schul,  nasceu no dia 02 de
outubro de 2012,  com 44 cm
e 2.480 gramas. Estamos felizes
com esta bênção e agradecemos
a Deus por esta dádiva e
também a todos que por nós oraram e conosco se alegram.

Festividades da Reforma
Realizou-se no dia 31 de outubro a

comemoração do Dia da Reforma Luterana na
Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de
Tuparendi. Apesar de muita chuva durante o dia todo,
houve grande participação de membros no culto, que
teve a participação dos jovens da Juventude
Evangélica nas leituras bíblicas e distribuição da Santa
Ceia. Após o culto, foi plantada uma muda de árvore,
da espécie ipê, a qual a paróquia recebeu por ocasião
da  XV Assembleia Sinodal do Sínodo Noroeste
Riograndense em setembro último em Horizontina,
que será símbolo da Reforma em nossa Paróquia.
Após foi oferecido um gostoso almoço no pavilhão
da Comunidade Bom Pastor de Tuparendi. À noite,
na Comunidade da Barra do Santo Cristo, município
de Porto Mauá/RS, mesmo com chuva, a

Comunidade, juntamente com autoridades do
município, reuniu-se em culto de ação de graça
alusivo à data e de agradecimento ao poder público
do município, que, a partir deste ano, decretou
feriado facultativo, ao qual, como luteranos, somos
muito gratos.

Caixa do tempo
No dia 06 de maio deste ano

a comunidade evangélica de
Confissão Luterana de Buriti
festejou seu centenário de
fundação. Na ocasião também
foi mencionado que seria
cimentada nos próximos dias, na
parede do templo, uma caixa
contendo curiosidades atuais e
que deveria ser aberta somente
daqui a 50 anos, no dia 06 de maio de 2062. Ocasião em que a
comunidade estará celebrando os seus 150 anos. Quem quisesse
poderia sugerir objetos para serem ali depositados.

Foi colocado na caixa: um celular, jornais, encartes de lojas,
revistas, fotos do templo, do cemitério e pavilhão, da Vila de Buriti
entre outras que lembram os festejos desse ano. Cartaz alusivo à
festa, dinheiro, cédulas e níquel, disquete, cd e dvd, a liturgia do
culto festivo, o texto da prédica do dia feito pelo p. sinodal, um
texto dizendo como está a atual estrutura da IECLB, texto contendo
os nomes dos presidentes, da República, governador, prefeito,
presidência da IECLB, pastor sinodal, presidente da paróquia,
presidente da comunidade e pastor atual. Número de membros
hoje em nossa paróquia e em nossa comunidade (pessoas batizadas),
e outras curiosidades referentes à nossa paróquia. Além disso,
depositamos, ainda, um livro contando parte da história do distrito,
escrito pela historiadora Marta Weissmantel, um livro contando a
história da escola do distrito, uma bíblia na nova linguagem de hoje.
Junto com esses objetos colocamos ainda uma carta explicando o
porquê dessa iniciativa. No local onde a mesma foi colocada, consta
uma placa de metal com escrita em baixo relevo onde consta a
data sugerida para a devida abertura. Quem ainda estiver vivo
nessa data poderá se fazer presente para ver tudo isso.

P. Vilson Luiz Hining, pastor na paróquia de Buriti

Na Paróquia Evangélica de Confissão Luterana
de Horizontina, 59 jovens professaram a sua fé por
ocasião do Culto de Confirmação no mês de outubro.
O tema bíblico que orientou  este momento de suma
importância foi o chamado do profeta Jeremias (1.4-
10). A partir desta reflexão, o grupo concluiu que
para Deus fazemos parte de seu projeto muito antes
de nascermos. Deus disse a Jeremias: “Antes do
seu nascimento, quando você ainda estava na barriga
da tua mãe, eu o escolhi e separei para que você

Culto de confirmação em Horizontina
fosse um profeta para as nações.” Deus já tinha
uma missão para Jeremias ainda antes de ele  nascer.

Conosco também é assim. Nós todos um dia
fomos sonhados por Deus com muito amor. Ainda
que alguém enfrente dificuldades na família, sofra
problemas de saúde ou seja abandonado, ainda
assim a sua vida é sonhada por Deus, que tem um
propósito para a vida de cada pessoa. Esse
propósito é fazer a diferença na vida das pessoas
com quem você convive, na comunidade, no

mundo. Não qualquer diferença, mas fazer a
diferença a partir da fé em Jesus Cristo.

Temos espaço na comunidade desde o nosso
batismo. Somos parte desse corpo e somos
chamados diariamente a dar-lhe vida. Essa Igreja,
essa comunidade ganha vida com a minha, a tua,
com a nossa participação. Com nossas idéias, com
nosso trabalho, com nossa vida envolvida com
a do irmão, da irmã, fazemos esse corpo, que é
a igreja,  ganhar vida também. Por isso vem,
entra na roda com a gente, você também!

São Sebastião reforma templo
Comunidade Evangélica São Mateus

de São Sebastião filiada à Paróquia
Evangélica Trindade de Crissiumal,
conseguiu realizar nos últimos meses um
sonho que já vinha sendo delineado há
anos: A reforma e pintura de seu templo.

Com o auxílio e empenho de todas
as famílias-membro, neste ano em que
a comunidade completa seu septua-
gésimo aniversário, o sonho virou realidade.

A presidente da comunidade mani-
festou-se dizendo que a nova aparência
do templo renovou o entusiasmo e autoestima das lideranças e
membros bem como despertou curiosidade na comunidade. A sua de
esforços demonstrou que nada é impossível quando existe
comprometimento e trabalho em equipe.

A presidente Nilva Ruppenthal e a tesoureira, Marli Schlemer,
em nome de toda a diretoria da comunidade agradecem a todos
que de alguma forma colaboraram para a concretização de projeto.

Chá beneficente
Dia 27 de Outubro a Comunidade Evangélica da Paz promoveu

um chá beneficente em favor do Lar deIdosos Dona Ondina, um lar
que acolhe pessoas carentes, sem lar e extremamente necessitadas
de tudo e em busca de dignidade de vida. Assim, como igreja de
Jesus Cisto acreditamos estar cumprindo o que o Evangelho nos tem
ordena. A Renda total, liquida, do evento totalizouR$ 3.250,00.

A comunidade Evangélica da Paz agradece pela cooperação
de todas as pes-
soas envolvidas no
evento e a comu-
nidade em geral
que compareceu e
participou com
alegria.
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IV Dia da Reforma
com as Crianças

Fonte: “O amigo das crianças” dezembro de 2012, ano 75 nº 42

Queridos amigos e amigas. O
Natal está ai! Mais um ano acaba e a
esperança resurge no ano que nasce.

Toda a família se reúne nesta
época, pais, filhos e filhas, vovôs e
vovós. Como é bom sentir este
gostinho de Natal no ar! Como é
bom enfeitar o pinheirinho e desejar
uns aos outros paz e felicidade.  Mas
não se esqueçam, paz e felicidade
se constroem com amor, união e
respeito mútuo. E isso é preciso o
ano todo para que quando chegar o
Natal possamos desejar paz de
coração verdadeiro.

Que Jesus renasça em seus
corações e que no próximo ano,
possamos todos juntos realizar esta
tarefa importante de levar paz,
alegria e felicidade a todas as
pessoas.

Um abençoado Natal
Coordenação Sinodal do Culto Infantil

Um momento especial pede refeições especiais. Foi assim que
começou a conversa com as crianças sobre a Ceia do Senhor na
realização do IV Dia da Reforma com as Crianças.

Recordamos a origem da Páscoa Cristã, passeando pela mesa
dos israelitas na noite da libertação da escravidão do Egito. Provamos
ervas amargas, pães sem fermento e a carne do cordeiro, debaixo
de um céu estrelado. Revivemos a última noite de Jesus com seus
discípulos e a sua última refeição com eles. E descobrimos assim o
segredo de como podemos encontrar Jesus nos dias atuais: no
encontro das pessoas que partilham o pão e o cálice, a vida e a fé, a
tristeza e a esperança.

Pa. Cláudia P. S. Pacheco


